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Resumo: 
se faz presente nas representações do Holocausto, procurando assinalar 

utiliza-se os livros Maus (2005), escrito por ArtSpiegelman, e Os emigrantes 

de imagens para fundamentar sua política e ideologia, sendo assim, as re-
presentações acerca do nazismo não podiam ser diferentes. Compreende-se 
que as imagens têm a possibilidade de autorizar a veracidade de narrativas 
literárias. Inserindo-se imagens ao texto, os escritores podem trazer a sen-
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e Os emigrantes

uma ampliação das fronteiras para a representação do Holocausto ao fazer 

Palavras-chave: Holocausto.Imagem.Texto. Realidade.Ficção.

Abstract:This work aims to investigate the imagetic tradition that is present in 
the Holocaust’s representations, searching to point out the problematic relation-

book Maus OsEmigrantes
G. Sebald. The Nazi’s regime is well known for his extensive use of images to 
support its policy and ideology, therefore, the representations about Nazism 

authorize the veracity of literary narratives. Inserting images to the text, writers 
can bring the feeling of reality and thereby build reliable biographies. Maus is 

OsEmigrantes

there is an enlargement of the frontiers for the Holocaust’s representation by 

Keywords: Holocaust; Image; Text; Reality; Fiction.

Hoje em dia, vive-se em uma sociedade cercada pela tradição 
-

ma, dos video games etc. Segundo Tânia Pellegrini, na contemporânea 

demonstrativo em vez de um contexto verbal”(PELLEGRINI, 2003, p. 

que já domina muitos meios de comunicação e de artes, desse modo, 
esta linguagem pode interagir com a escrita linear, havendo duas 
mídias que estão em diálogo e em espaços de negociação. 

-
nhos são as formas artísticas mais utilizadas para a representação 
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um imediatismo e uma autoridade maiores do que qualquer relato 
verbal para transmitir os horrores de produção da morte em massa” 

-
lavra, a imagem vem interagir com a linguagem verbal ampliando 

limitações da linguagem verbal podem ser transgredidas graças à 

obrigação de se expressar seguindo as normas da língua, ele pode 
criar novos vocábulos e desobedecer leis gramaticais, por exemplo. 

O regime nazista foi um dos grandes expoentes da atual cultura 
da imagem. O nazismo contribuiu para a ascensão da imagem na 

-

direção a uma futura cultura de imagens, ou que no futuro a cultura 
da tecno-imagem será o Nazismo aperfeiçoado” (FLUSSER, 2007, p. 

-
tações dos acontecimentos históricos, especialmente do Holocausto. 

excessivamente utilizada pelos nazistas para propagandear sua 

que era seu ministro da propaganda, utilizou o cinema alemão para 
divulgar suas ideias de superioridade racial, beleza e grandeza. Leni 

-
tuito, tais como O Triunfo da Vontade O Festival das Nações e 
Festa da Beleza

a estampar capas de jornais e revistas para apresentar os horrores da 
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imagem”, visto que, segundo a abordagem nazista, os arianos seriam 
a maior expressão de uma pureza racial que era bela e majestosa, em 
detrimento da cultura degenerada e doentia que seria representada 
pelos judeus e por membros de outros grupos indesejáveis (ciganos, 
homossexuais, negros, entre outros). Exterminar “seres inferiores” para 
se construir um “jardim perfeito”, sem as “ervas daninhas” (BAUMAN, 

 lógica da ordem social nazista. O próprio ArtSpiegelman 
cita uma famosa frase de Hitler: “Sem dúvida, os judeus são uma raça, 
mas não são humanos”(SPIEGELMAN, 2005, p. 10). Grande parte da 
ideologia nazista se baseava no livro A origem das espécies, escrito por 
Charles Darwin, como destaca Hannah Arendt, “sob a crença nazista em 
leis raciais como expressão da lei da natureza, está a ideia de Darwin do 
homem como produto de uma evolução natural que não termina neces-

Assim, tal como ocorreu durante o regime nazista, a represen-
tação do Holocausto não podia deixar de se basear na imagem. Na 

ele considera que “as tumbas de papel – ou seja as tentativas de dar 
conta do passado via palavras escritas – são suplementadas aqui 
[nas produções artísticas atuais] pela presença de imagens e pelo seu 

verdadeiros hieróglifos da memória” (SELIGMANN-SILVA, 2006, p. 
?,demonstra 

Uma maneira interdisciplinar, mesclando imagem e texto, de 
Maus: a história de um 
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sobrevivente 1 escrito por ArtSpiegelman, e em 
Os emigrantes
novas tentativas de se representar os campos de concentração pro-
porcionadas pelo surgimento de modernos meios de comunicação 
e de reprodução de informações, tal como a emergência da imagem 
como uma maneira inovadora de transmitir conhecimentos. De 
acordo comZygmuntBauman“o Holocausto foi tanto um produto 
como um fracasso da civilização moderna” (
112). O nazismo pode ser considerado o precursor da sociedade 

-
senvolvimento tecnológico nem sempre traz melhorias e evolução. A 
fantasia de que o progresso contínuo levaria o homem a viver mais e 
melhor foi sendo desconstruída desde o momento em que as cercas 
dos campos de concentração foram instaladas. Um genocídio de ta-
manhas proporções, como ocorreu no Holocausto, foi possibilitado 
pela modernidade, mas, ao mesmo tempo, a utopia progressista foi 
transformada em distopia. 

Em narrativas testemunhais, como Maus e Os emigrantes, a se-
-

impossível lembrar-se tudo (RICOEUR, 2007, p. 455). A lacuna, o não 
dito2

vindas por essas brechas testemunhais são amenizadas por meio 
da inserção da imagem ao texto, pois ao se utilizar duas mídias, as 

1 graphic novel cunhado por 
Will Eisner, no livro Quadrinhos e Arte Sequencial

2 

homem?

a capacidade de raciocinar e, por isso, de falar e testemunhar.
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possibilidades de representação se duplicam, uma podendo auxi-
liar na expressão da outra. São duas narrativas que demonstram as 
possibilidades contemporâneas de representação desse evento, a 
despeito dos aspectos que permanecem inapreensíveis em relação à 

texto para aprimorar a representação do Holocausto. 

Em Os Emigrantes, escrito por Sebald, apresenta-se a história de 
vida de quatro judeus que emigraram para escapar do antissemitismo 

professor do narrador durante o primário, que emigrou para Suíça. O 

pintor judeu-alemão de Munique, que emigra para a Inglaterra, po-

mortos em um campo de concentração. 

ArtSpiegelman produziu Maus a partir do testemunho de seu 
Maus, palavra 

e sobrevivência são recontadas pela perspectiva de Art; e ele, por sua 

nazista, pelo sofrimento vivido e pelas memórias e traumas de seus 

Nota-se que há uma “memória quase que herdada”(
p. 200-212), as trágicas lembranças que assombravam Vladek e Anja 

Há dois tempos narrativos interpolados: o passado, que são os relatos 

pela convivência entre Art e seu pai durante a produção do quadrinho 
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da “era das catástrofes” , 

pesar e morticínio que perpassa todo o enredo. 

Como declara LuciaSantaella, “dessa mistura de meios e lin-
guagens resultam experiências sensório-perceptivas ricas para o 
receptor” (SANTAELLA, 2005, p. 12). Deste modo, a convergência de 
imagem e texto cria um modo de representação que pode ampliar e 
aprofundar as sensações despertadas no leitor. O quadrinho exposto 

Maus, demonstra que a imagem tem a 
possibilidade de expressar, de forma veloz e direta, as mortíferas 

um modo rápido de apreender algo e uma forma compacta de me-

(SONTAG, 2003a, p. 23). A imagem produz uma leitura em superfície, 

vagarosa e linear. Na escrita, as imagens se desenrolam em linhas. 

na transmissão de informações do que quando se utiliza a imagem, 
-

empregam-se imagens para expressar aquilo que o leitor já imaginaria 
apenas por meio das palavras, já que, ao ler um texto, o leitor, isolada-

a macabra cremação dos corpos dos prisioneiros, quanto as imagens 
que se seguem materializam essa ideia: primeiro, observam-se os 
próprios prisioneiros posicionando os cadáveres e, depois, o horror 

A leitura inicial de uma imagem costuma ser instantânea, na su-
perfície, assim só depois de se captar a ideia central da imagem que se 
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alcança os detalhes, as miudezas expressivas. Lê-se uma imagem mais 
rapidamente do que o texto porque esta se abre para o leitor em menos 

aproveitado de forma mais densa. Há essas diferenças de leitura, já 
que são duas mídias distintas que convergem. A partir dessa intera-
ção, “podemos admitir que atualmente o ‘pensamento-em-superfície’ 
[imagem] vem absorvendo o ‘pensamento-em-linha’ [texto, escrita], ou 
pelo menos aprendendo como produzi-lo”(FLUSSER, 2007a, p. 110). 
Dessa maneira, considerando-se o quadrinho exposto, percebe-se, 
notavelmente, que a interação entre imagem e texto amplia as fron-
teiras e as alternativas para a representação do Holocausto porque faz 
dialogar o “pesamento-em-linha” com o “pensamento-em-superfície”. 

-
-se que as calhas3 – termo que se refere aos espaços em branco que 
separam cada quadrinho – são fundamentais para o encadeamento 

movimenta com a leitura do quadrinho seguinte e, assim, forma-se o 
ritmo da história. Vale a pena ressaltar que o gênero dos quadrinhos, 

Maus, possuem uma linguagem própria na qual 
predomina a interação entre imagem e texto, aspecto próprio da 
arte quadrinesca. Em Os emigrantes
da imagem no ambiente do texto literário. Durante o desenrolar da 

-
Maus e em Os emigrantes são, ao estilo 

-

vertente documental. São, em sua maioria, retratos e paisagens, que, 
aparentemente, se prendem a seu referente. 

3 , termo cunhado por Will Eisner. Todavia, 
no livro Desvendando os quadrinhos
vocábulo foi feita como sarjeta. 
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Assim, com a autoridade representativa vinda por meio de 
-
-

uma das abordagens narrativas mais populares da sociedade atual. 
Há uma contemporânea cultura da memória, na qual o testemunho 

poderoso papel de autorizar, “inquestionavelmente”, a veracidade 
dessas narrativas. 

Entretanto, ao observar com mais atenção, percebe-se que as 

não passam de construções. Nas palavras de Sarlo, “as ‘visões do 

uma fabricação. Em Maus -

tirado no pós-guerra, pois o próprio Vladek declara: “uma vez eu 

aprisionado, pois, como mencionado no próprio livro, “no neve eles 
jogaram uniformes pra nós. Eles nem olhava o tamanho da roupa 
que jogava” (SPEIGELMAN, 2005b, p. 186). 

raspar a cabeça e outras partes do corpo que possuem pelos para 

nazistas serem rigorosos arquivistas, Vladek em momento algum 
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uma terrível recordação dos horrores vividos naquele período de re-
pressão, forjada com o intuito de se ter um documento que comprove 
seu aprisionamento em tal campo de concentração.

forjada. Enquanto em Os emigrantes
Maus e, sim, de contos 

-

termo cunhado por Roland Barthes. 

W. G. Sebald, em Os emigrantes, forja um poderoso jogo narrativo 

história de vida de cada personagem-emigrante, são facilmente tidos 

chegaram a atribuir ao livro um status documental, pelo alto teor de 
factualidade que o autor proporcionou a sua obra por meio da inserção 

dos testemunhos coletados. Todavia, ao se analisar mais de perto, 

manifestar a retórica do fato, de estimular a sensibilidade e a comoção 

Henry Selwyn e Paul Bereyter foram embasados em indivíduos reais, 
o que demonstra a busca de Sebald pelo testemunho, por experiências 
verdadeiras que tragam o “efeito de real” para sua narrativa.

-
mente convincente, como se observa no exemplo a seguir. O narrador, 
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ao contar sobre a vida de um dos emigrantes, o AmbrosAdelwarth, 
seu tio-avô, estrutura o seguinte diálogo entre prosa literária e fo-

Depois de passar o verão em Deauville, Cosmo e Ambros 

Não posso lhe dar nenhuma informação sobre essa viagem, 
disse tia Fini, porque tio Adelwarth jamais respondia a 
perguntas a respeito. Mas existe um retrato dele com trajes 

narrador, no momento em que este lê tal evidência para entender a 

esta “por muito tempo procurou ser uma prática artística em torno da 
ideal conjunção de um enquadramento documentário (por constru-
ção) e de uma composição geometricamente interessante”(AUMONT, 

nas imagens expostas aqui, pois as fotos, em conexão com o texto, 
são construídas, em sua maioria, para serem, na medida do possível, 

em Os emigrantes.

Sebald cria uma ilusão referencial graças à qual se imagina 
estar em contato, a partir da leitura da obra literária, com a realida-
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desenhos, testemunhos). Nota-se que aquilo que mais se pretende 

compreende-se que o “efeito de real” faz referência à veracidade 
suscitada pelo texto mais do que ao próprio objeto referido, ou seja, 

de fortalecimento da credibilidade do narrador e da veracidade de 

conta que são verdadeiras”(VERAGUTH, 2003, p. 34).

Maus e Os emigrantes -

do referente e a individualidade dos sujeitos fotografados (o Outro), 

de testemunho. Há uma relação intimista entre os narradores e os 
personagens, tal como ocorre em um álbum de família. Art narra a 
história de seu próprio pai, havendo “uma igual fusão com o Outro” 

Em Os emigrantes, o narrador relata a história de pessoas com quem 
se relacionou em certo momento, tais como seu tio-avô, seu professor 
do primário, seu amigo pintor. Assim, os dois livros “privilegiam a 
captação expressiva (de uma cena fugidia) em detrimento das quali-

pessoas fotografadas. 
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Nos dois livros, os autores explicitam quão plausíveis são as 
-

fantasia, visto que 
 

. Maus e Os emigrantes demonstram que 

A ficção pode se passar por realidade quando há uma engenhosa 

4 para caracterizar seus personagens e 

ser mitologizado tanto quanto o mítico pode engendrar fortes efeitos 
de realidade” (HUYSSEN, 2000, p. 16). Spiegelman questionou a clas-

The New York Times Book Review que destinou a sua obra 
a estante de . Na carta que enviou para redação da instituição, 

-

386, tradução nossa)5. Art reclama a veracidade do testemunho de seu 
pai e, portanto, sugere que se crie uma “terceira coluna”, como diz 

(SELIGMANN-SILVA, 2003a, p. 386). 

Em suma, Spiegelman e Sebald alocam as narrativas sobre o 

4 ArtSpiegelman concede a seus personagens feições de animais de acordo com as 
posições sociais e políticas, extremamente ligadas à nacionalidade, que nazistas, 
judeus, poloneses, entre outros, assumiram durante a Segunda Guerra Mundial. 
Os nazistas eram representados por gatos, os judeus por ratos, os estadunidenses 
por cachorros, etc.
5  

2003b, p. 386).
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-
tetam jogos narrativos que demonstram, de acordo com Antoine 

(COMPAGNON, 2001, p. 138), entre os fatos e a imaginação, entre 

vem à tona por meio de uma convergência entre mídias. 

A interação entre diferentes meios de comunicação, para a 
construção de uma narrativa, amplia as possibilidades artísticas re-

interação de planos sensoriais diferentes em que “o núcleo duro de 

p. 72). Portanto, Sebald e Art utilizam o intercâmbio entre mídias e 
-

tência de uma única realidade e a pluralidade das representações 
-

presentável. Maus e Os emigrantes, sem dúvida, assinalam modernas 
possibilidades representacionais dos campos de concentração. 

o caso da obra Os emigrantes, os quadrinhos, em geral, representam 
uma consciente demonstração da convergência das mídias, do texto 
com a imagem, da sinestesia. Os quadrinistas podem fazer com que 
as letras sejam lidas como imagem, na superfície. Segundo Eisner, “o 

história, funciona como uma extensão da imagem”
p. 10). Por exemplo, ao se desenhar as letras com gotas de sangue 
pingando, podem-se transmitir as ideias de morte, assassinato e 
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Desse modo, retornando ao início da discussão, fazendo um trajeto 

uma tendência moderna da cultura da imagem, segundo a qual se 
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Anexos

In: SPIEGELMAN, Art. Maus: a história de um sobrevivente. Tradução Antonio de 
Macedo Soares. São Paulo: Companhia das Letras, 2005, p. 232.

In: SPIEGELMAN, Art. Maus: a história de um sobrevivente. Tradução 
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In: SEBALD, W. G. Os emigrantes:

In: SEBALD, W. G. Os emigrantes:


